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Capítulo 1

			 

			Inglaterra em Fevereiro não era o seu lugar preferido, pensou mal-humorado Leon Aristides, enquanto uma chuva gelada caía, dificultando-lhe a visão da estrada. Contudo, a carta que recebera no dia anterior de manhã no seu escritório de Atenas de um tal senhor Smyth, um sócio de um escritório londrino de advogados, e a documentação anexa tinham-no deixado totalmente abismado.

			Pelos vistos, o homem em questão lera um artigo no Financial Times que mencionava a descida do valor das acções da Aristides International. Nesse artigo, Leonidas Aristides explicara que o acontecido era uma reacção compreensível do mercado ao trágico acidente que acabara com as vidas da sua irmã e do seu pai, o administrador da empresa. No entanto, apressara-se a assinalar que o preço das acções recuperaria rapidamente. 

			O dito senhor Smyth informara-o de que Delia Aristides era sua cliente e que desejava confirmar a sua morte, já que o seu escritório possuía um testamento redigido pela senhora e do qual o próprio advogado era o executor. 

			A primeira coisa que Leon pensara fora que devia ser alguma tentativa de fraude motivada pela menção do seu nome no jornal, o que já por si era uma circunstância pouco habitual. O nome dos Aristides aparecia algumas vezes na imprensa económica, mas raramente na generalista. Família de banqueiros, pertenciam à elite de ricos que não perseguiam nem a fama nem a publicidade, concentrando-se apenas na sua fortuna. Protegiam a sua intimidade tão acerrimamente que o grande público pouco sabia da sua existência. Porém, depois de falar ao telefone com o senhor Smyth, Leon apercebera-se imediatamente de que esse homem falava a sério e de que, se não agisse depressa, o anonimato da família corria o risco de desaparecer precipitadamente. Leon garantira-lhe que lhe telefonaria mais tarde. Depois dessa conversa, finalmente dera-se ao trabalho de analisar o cofre da sua irmã, algo que devia ter feito há algum tempo e que a pressão do trabalho impedira.

			Como esperara, encontrara as jóias que a sua mãe deixara à sua irmã. Porém, também havia uma cópia de um testamento redigido há dois anos pelo mesmo senhor Smyth de Londres, assinado e testemunhado de acordo com a lei. Um testamento que, além disso, deixava sem valor aquele que o advogado da família tinha em Atenas e que Delia fizera com dezoito anos, seguindo o conselho do seu pai. A informação que o novo testamento continha enfurecera-o, porém, contivera-se e telefonara a um dos seus advogados. Depois, devolvera o telefonema do senhor Smyth e tinham combinado uma reunião para o dia seguinte. Nessa manhã, quando o dia nascera, entrara no seu jacto privado para viajar para Londres. A reunião não fizera mais do que confirmar as más notícias. 

			Aparentemente, assim que recebera a confirmação verbal de Leon sobre a morte de Delia, e cumprindo as instruções que tinha, o advogado redigira uma carta para uma tal menina Heywood. Nela, informava-a de que Delia morrera e de que ela era uma das beneficiárias do testamento. Leon não pudera fazer nada, porém, conseguira a promessa do senhor Smyth de que manteria absoluta discrição a respeito do assunto. O senhor Smyth era honrado, mas não era tolo e sabia que não devia perturbar de forma gratuita uma empresa como a Aristides International.

			Leon dirigiu-se com o carro de aluguer para a entrada. Em condições normais, costumava viajar numa limusina com motorista, porém, naquele caso era preciso manter o maior dos segredos até que pudesse avaliar a situação. Parou o carro e deu uma olhadela à casa. Situada sob a protecção das colinas de Costwold, era uma casa construída em pedra.

			Via-se uma luz acesa numa das janelas do andar de baixo, o que não podia estranhar, tendo em conta a escuridão do dia. Com um pouco de sorte, era um indício de que Helen Heywood estava em casa. Pensara em telefonar-lhe, porém, depois pensara que era melhor não a avisar da sua chegada. O elemento surpresa era a melhor arma numa batalha, e estava decidido a ganhar a que estava prestes a travar.

			Um brilho de predador iluminou os seus olhos escuros. Saiu do carro, pôs os pés sobre o caminho de cascalho e fechou a porta. A menos que ela já tivesse recebido a carta do senhor Smyth, a senhora estaria em casa prestes a receber uma surpresa.

			 

			 

			Mais uma vez, nenhum sinal. Helen, com o sobrolho franzido, voltou a pôr o telefone na mesa do hall. A sua melhor amiga, Delia Aristides, tinha um ritmo de vida frenético, porém, costumava telefonar-lhe todas as semanas e visitava-a pelo menos uma vez por mês. Na verdade, desde que Delia regressara à Grécia no mês de Julho, por vezes deixara passar uma ou duas semanas sem dar sinais de vida, contudo, dessa vez tinham decorrido já mais de seis semanas sem um telefonema. O mais preocupante era que, depois de cancelar as suas três últimas visitas, Delia prometera ao seu filho, Nicholas, que os visitaria no Ano Novo, mas mais uma vez mudara os seus planos no último minuto. Helen não tivera notícias de Delia depois disso.

			Mordeu o lábio inferior num gesto de preocupação. Não estava correcto que agisse daquela forma. Nicholas passara a manhã toda no jardim-de-infância. Depois de ir buscá-lo, preparara-lhe o almoço e agora o menino estava a dormir a sesta, como todas as tardes. Sabia que acordaria dentro de uma hora ou talvez menos, e queria falar com Delia antes que isso acontecesse, porém, só tinha o número do seu telemóvel. 

			Com uma careta, Helen pegou no correio que ainda não tivera tempo de abrir. Talvez Delia tivesse escrito, porém, era uma esperança vã, já que a sua amiga nunca lhe enviara uma carta. No máximo, algum postal de felicitação no Natal ou em algum aniversário. O telefone e o correio electrónico eram a sua forma preferida de comunicação.

			A campainha soou, deixou as cartas e, com um suspiro, perguntou-se quem poderia ser àquela hora da tarde.

			– Está bem, está bem, já vou – resmungou ao ouvir que tocavam à campainha várias vezes. Quem quer que fosse, era evidente que não possuía o dom da paciência, pensou enquanto descia ao hall para abrir a porta.

			«Leon Aristides», disse para si ao vê-lo. Helen ficou tensa. A sua mão apertava com força a maçaneta da porta, incapaz de acreditar no que viam os seus olhos. Por um instante, perguntou-se se se esquecera de pôr as lentes de contacto e o que via era fruto da sua imaginação. 

			– Olá, Helen – embora fosse um pouco míope, o seu ouvido funcionava na perfeição.

			– Boa tarde, senhor Aristides – respondeu educadamente, tratando-o por você.

			O seu olhar perplexo concentrou-se por um segundo no aspecto físico do visitante. Media mais de um metro e oitenta e vestia um fato escuro impecável, uma camisa branca e uma gravata de seda. Não mudara muito desde o seu último encontro. Era tão forte, moreno e sério como o recordava.

			Tinha os olhos escuros, as maçãs do rosto angulosas, um nariz grande e recto e uma boca larga. Pelos seus traços, dir-se-ia que era mais duro do que bonito. Contudo, era fisicamente atraente num sentido primitivo e masculino. Infelizmente para Helen, ainda tinha sobre ela o mesmo efeito perturbador que quando se tinham conhecido, provocando-lhe uma agitação repentina no estômago que atribuiu, sem pensar duas vezes, aos nervos. Não era possível que ainda tivesse medo dele. Já não tinha dezassete anos, mas vinte e seis.

			– Que surpresa! O que estás a fazer aqui? – perguntou finalmente, olhando para ele com receio.

			Conhecera-o há nove anos, numas férias com Delia na casa de férias que a família da sua amiga tinha na Grécia. Tivera a impressão de que se tratava de um homem arrogante e cínico, mas também poderosamente masculino.

			Um dia, Helen estava a caminhar pela praia quando alguém ao longe, com uma voz profunda, perguntara aos gritos quem era. Não tivera dificuldades para o entender em grego. Olhando para o mar, vira um homem de pé na borda. Sabia que era uma praia privada, porém, como convidada de Delia, tinha todo o direito de estar ali. Então, respondera-lhe, também gritando, e na sua inocência dirigira-se para o homem, fazendo um esforço para o distinguir melhor. Ao vê-lo com mais clareza, dissera-lhe o seu nome com um sorriso e estendera-lhe a mão. Depois, com a mão ainda suspensa no ar, parara e olhara para ele fixamente.

			Era um homem alto e forte, com uma toalha branca enrolada à volta de uma esbelta cintura. A musculatura do seu magnífico e bronzeado corpo estava tão claramente definida que o próprio Miguel Ângelo não poderia tê-lo esculpido melhor.

			Os seus olhares tinham-se encontrado e ela ficara sem respiração. Algo escuro e perigoso nas escuras profundidades dos seus olhos lhe acelerara o pulso. Os seus instintos mais primitivos diziam-lhe que fugisse, porém, ficara paralisada devido à presença física daquele homem. Quando ele finalmente falara, fizera um comentário tão mordaz e cruel que a sua voz nunca deixara de ecoar na cabeça de Helen.

			– Sinto-me lisonjeado, e obviamente tu estás disponível, mas eu sou um homem casado. Da próxima vez, pergunta antes de comeres alguém com os olhos – e afastara-se. 

			Nunca antes, nem depois, Helen se sentira tão envergonhada.

			– Pensei que era óbvio – o som da sua voz devolveu-a bruscamente ao presente. – Vim falar contigo – ele sorriu, mas ela reparou que o sorriso não tinha reflexo na expressão dos seus olhos.

			Helen não queria falar com ele. Depois daquele primeiro encontro, durante o resto da sua estadia na Grécia, tentara evitá-lo. Na verdade, fora bastante fácil para as duas jovens passarem despercebidas. Nas raras ocasiões em que Helen não tivera outro remédio senão enfrentá-lo, falara de forma educada mas distante. Quando Tina, a bonita mulher de Leon, chegara pouco antes do fim das férias de Helen na ilha, ela não pudera deixar de se perguntar o que aquela despreocupada mulher americana teria visto num homem tão frio e displicente. Para Helen, o comentário desagradável que Leon fizera, juntamente com as maneiras correctas mas distantes do velho senhor Aristides, para com ela e para com a sua própria filha, apenas confirmara o que Delia lhe confessara na escola.

			Segundo Delia, o suposto motivo pelo qual vivia num colégio interno de Inglaterra em vez de estar na sua casa na Grécia era que o seu pai e o seu irmão tinham concordado que devia melhorar o seu inglês. Porém, a realidade era que ambos tinham decidido que a disciplina de um colégio interno feminino lhe faria bem. Pelos vistos, tinham-na surpreendido a fumar e a tentar seduzir o filho de um pescador. No entanto, fora uma reacção exagerada, segundo Delia, que pessoalmente achava que tinha mais a ver com o facto de a sua mãe se ter suicidado quando ela tinha vinte meses devido a uma depressão posterior ao seu nascimento. O seu pai culpara-a pela morte da sua esposa e preferia perdê-la de vista.

			Nas palavras de Delia, o seu pai e o seu irmão eram uns arrogantes machistas. Bancários ricos e demasiado conservadores dedicados por completo ao negócio familiar de ganhar dinheiro e que escolhiam as mulheres seguindo esse mesmo critério económico. Ao contrário da sua mãe e da sua cunhada, Delia não tivera intenção de se casar em benefício da empresa familiar. Decidira permanecer solteira até fazer, pelo menos, vinte e cinco anos. Com essa idade, o seu pai já não poderia impedir que herdasse as acções do banco que a sua mãe lhe deixara em fideicomisso. Na verdade, Helen ajudara-a ao longo dos anos a consegui-lo.

			Com a lembrança da má opinião que Delia tinha do seu irmão, Helen olhou fixamente para o homem alto e de costas largas que estava à sua frente. A chuva torrencial molhara o seu cabelo preto, porém, ainda desprendia o mesmo halo poderoso de virilidade agressiva que tanto a assustara quando se tinham conhecido.

			– Vais deixar-me entrar ou costumas deixar as visitas encharcadas e congeladas à porta? – brincou.

			– Desculpe, não, eu… – gaguejou. – Entre. 

			Ela recuou um pouco e ele, antes de entrar, limpou os pés no tapete. Helen, fazendo um esforço para manter a calma, fechou a porta e virou-se para Leon. 

			– Não sei o que poderemos ter para falar, senhor Aristides.

			Por que razão Aristides estava ali? Delia teria finalmente revelado a verdade à sua família? Contudo, se fosse assim, porque não lhe telefonara para lho dizer? De repente, o facto de não ter tido notícias de Delia durante tanto tempo assustou-a. Estivera preocupada com Nicholas, contudo agora estava mais preocupada com a sua amiga.

			– Temos de conversar sobre Nicholas.

			– Já sabe! – exclamou Helen, enquanto olhava para ele atónita com os seus olhos violeta. – Portanto Delia finalmente contou tudo – disse, nervosa.

			Sempre soubera que quando o momento certo chegasse, Delia revelaria à sua família que Nicholas era seu filho e que assumiria a custódia do menino, porém, não esperava que acontecesse pelo menos até dentro de três meses. Também não esperava que a perspectiva de se transformar numa espécie de tia honorífica, numa visitante na vida de Nicholas, pudesse ser tão dolorosa.

			– Não, Delia não – repôs Leon com secura. – Um advogado.

			– Um advogado… 

			Helen estava totalmente desorientada e a menção do advogado fez com que tivesse um pressentimento. Para ganhar tempo e conseguir recompor as suas ideias, atravessou o hall e abriu a porta que dava para a ampla e agradável sala. 

			– Estará mais confortável aqui – disse, indicando a Leon um dos dois sofás que ladeavam a lareira acesa. – Por favor, sente-se – pediu-lhe com educação, enquanto entrelaçava as mãos num gesto nervoso. – Vou buscar-lhe um café, deve estar gelado. Está um dia horrível. 

			Apercebeu-se de que uma gota de água deslizava do seu espesso cabelo até ao seu rosto. 

			– E precisa de uma toalha – ela sabia que estava a divagar, portanto virou-se rapidamente e saiu da sala. As suas pernas fraquejavam e a sua mente estava demasiado acelerada. Pegou na mala da mesa do hall e entrou na cozinha.

			Leon Aristides reparou no seu nervosismo. De facto, apercebeu-se de todos os detalhes desde o momento em que ela abrira a porta, das calças de ganga que se apertavam na sua cintura esbelta até à camisola azul que perfilava os seus seios firmes. Agora, tinha o cabelo muito mais comprido, que era a única coisa que a fazia parecer mais velha do que quando se tinham conhecido. Nessa altura, ela era encantadora e, como fruta madura, estava pronta para ser provada, algo que ele estivera muito perto de fazer. 

			Leon chegara de noite à casa que a família tinha na ilha e na manhã seguinte, cedo, estivera a nadar nu no mar. Ao sair da água, vira-a a caminhar para ele. O seu cabelo encaracolado contrastava com o rosto pálido e com uns olhos enormes, um nariz pequeno e recto e uma boca de lábios carnudos. Ela vestia um vestido branco de algodão, de mangas compridas, que lhe chegava até aos tornozelos. Devia ser um vestido recatado, no entanto, com o sol atrás, era quase transparente. Debaixo do vestido, tinha umas pequenas cuecas brancas.

			Leon mexeu-se incómodo no sofá ao recordar aqueles seios redondos e altos, a fina cintura, o feminino rebolar das suas ancas e as pernas torneadas enquanto se aproximava, com aquele olhar deliberadamente fixo sobre ele. Perguntara-se quem era aquela mulher e o que estava a fazer ali.

			Sem um sinal de vergonha devido à sua nudez, ela dissera que gostava das primeiras horas da manhã antes de o sol ficar demasiado quente, contudo, ele ficara quente só de olhar para ela. A jovem continuara a aproximar-se e ele envolvera-se com uma toalha. 

			– Sou Helen, a amiga de Delia da escola – estendera-lhe a mão a menos de um metro de distância. 

			Aqueles olhos de longas pestanas com que olhara para ele eram de uma suave cor violeta e pareciam esconder algum tipo de promessa. Surpreendido, sentira-se tentado a aceitar o que tão descaradamente lhe oferecia, até que se apercebera de que teria apenas uns quinze anos, a mesma idade da sua irmã. Então, rejeitara-a com umas palavras trocistas, mais incomodado com a sua própria reacção do que com a da jovem.

			Quando Helen abrira a porta e olhara para ele com aqueles enormes olhos, ele voltara a sentir aquele mesmo desejo. E era curioso, pensou, porque não era nada o seu tipo de mulher. Preferia as morenas altas e esbeltas, como a sua amante actual, Louisa, uma francesa sofisticada. Não a via há dois meses, o que provavelmente explicava a sua inesperada reacção sexual ao ver Helen Heywood. Na verdade, ela era exactamente o contrário de Louisa; uma loira clara de pele pálida que não devia medir muito mais de um metro e cinquenta. Além disso, caso isso não fosse suficiente, o aspecto inocente da menina Heywood provavelmente encobria a mulher mais ardilosa e ávida de dinheiro com que alguma vez se deparara, e conhecera algumas.

			Então, concluiu com arrogância que aquela mulher não estava à sua altura e fechou os olhos por uns instantes. Estava cansado e para um homem que vivia dedicado por completo ao seu trabalho aquilo era uma espécie de confissão, porém, as últimas semanas tinham sido um inferno.

			 

			 

			Tudo começara quando, há um mês, atendera o telefone no escritório do Banco Internacional Aristides de Atenas. O seu pai e a sua irmã tinham sofrido um acidente. Recordava aquele dia com os mais mínimos detalhes. 

			Com uma expressão terrivelmente mal-humorada, percorrera todo o hospital até às portas da sala de cirurgia. Ninguém do pessoal do hospital com quem se cruzara se atrevera a dirigir-lhe a palavra, porém, todos sabiam que era Leonidas Aristides, o bancário internacional com escritórios em Atenas, Nova Iorque, Sidney e Paris, tão rico como um xeque árabe e prestes a sê-lo ainda mais depois dos trágicos acontecimentos do dia.

			Parara fora das portas duplas da sala de cirurgia, perguntando-se há quanto tempo estariam lá dentro. Dera uma olhadela ao seu relógio e abafara um gemido; tinham decorrido apenas quarenta minutos. Nem sequer passara uma hora desde que tinham passado a maca com o corpo destruído da sua irmã Delia através das portas metálicas da sala de cirurgia. E apenas três horas desde o telefonema que recebera no banco informando-o do acidente de carro que matara o seu pai imediatamente e que ferira gravemente a sua irmã. O mesmo telefonema que lhe comunicara que Delia fora levada numa ambulância aérea da ilha da família até ao melhor hospital de Atenas.

			Tivera muitas dificuldades para acreditar no que acontecera. Tinham passado o Natal e o Ano Novo todos juntos na ilha, porém, ele partira cedo na tarde seguinte para passar algumas semanas em Nova Iorque. Dando como certo que o seu pai e Delia tinham regressado à casa da cidade há alguns dias e esperando reunir-se com o seu pai no banco, voara para Atenas naquele manhã.

			Como diabos acontecera?, perguntara-se um milhão de vezes, e também ao pessoal do hospital, à polícia e inclusive ao ministro. Tudo o que descobrira era que Delia se dirigia para o porto com o seu pai quando aparentemente perdera o controlo do carro e acabara numa ravina. Quanto à equipa de cirurgiões de elite que Leon exigira e conseguira, tinham-se mostrado renitentes em dar uma opinião sobre as possibilidades que Delia tinha de se salvar. A única coisa que diziam era que se encontrava em estado crítico mas que fariam tudo o que estivesse ao seu alcance. Leon atravessara o hospital para se afundar numa cadeira orientada na direcção da sala de cirurgia. Reclinara a cabeça contra a parede e fechara os olhos numa tentativa de bloquear a realidade da situação.

			O seu pai estava morto e ele sabia que choraria a sua morte, porém, a sua irmã estava a lutar por sobreviver atrás daquelas portas fechadas e ele nunca se sentira tão impotente na sua vida.

			Uma sensação de déjà vu envolvia-o. Duas pessoas diferentes, um momento diferente e, rezava por isso, outro resultado. Quatro anos antes, em Junho, estivera em Nova Iorque sentado num hospital privado muito parecido com aquele, à espera enquanto operavam Tina, a sua esposa, depois de outro acidente de viação. O passageiro daquela vez fora o instrutor de ginástica da sua mulher, que morrera imediatamente.

			Esboçou um sorriso amargo e cínico. Mais tarde, o cirurgião dissera-lhe pesaroso que a sua mulher morrera na mesa de operações, mas que tinha dado à luz a criança que esperava. Era um menino. Por um instante, sentira um estalo de esperança até que o médico, que evitara olhar para ele nos olhos, acrescentara: 

			– Embora o menino esteja bem desenvolvido, foi gravemente ferido e as suas possibilidades de sobreviver são escassas – algumas horas mais tarde, o menino também morrera.

			Leon abrira os olhos e, rogando em silêncio para que aquele acidente tivesse um final mais feliz, levantara-se para falar com o cirurgião.

			– A operação foi um sucesso e a sua irmã está nos cuidados intensivos – Leon exalara um suspiro de alívio, que durara apenas até ouvir o médico a continuar: – Mas há complicações graves. Perdeu muito sangue e os seus rins estão a falhar. Infelizmente, as sequelas que o consumo de drogas deixou no seu organismo não estão a ajudá-la. Mas estamos a fazer tudo o que podemos. Pode entrar para a ver. A enfermeira mostrar-lhe-á o caminho.

			Quando duas horas depois a sua irmã morrera, continuava a pensar no assunto das drogas.

			 

			Com os olhos abertos, Leon observou a acolhedora sala de estilo inglês. Pensara que o abuso de drogas fora a pior coisa que a sua irmã fizera durante a sua curta vida, contudo, estivera enganado. 

			A mulher culta e inteligente que pensara que a sua irmã era crescera para protagonizar uma vida dupla durante anos com a ajuda de Helen Heywood. Uma mulher com quem a sua irmã, segundo ela mesma lhe dissera e como recordava com toda a clareza, perdera contacto quando esta partira para Londres para estudar na universidade.

			Inclusive para um homem tão cínico como ele, em particular no que dizia respeito ao sexo contrário, as mentiras e os dotes de actuação que Delia demonstrara durante os últimos anos deixavam-no estupefacto. Amava a sua irmã e, embora não o tivesse demonstrado como deveria, sentia-se magoado com o engano. Para um homem que nunca se permitira mostrar as suas emoções e que não hesitava em desprezar qualquer pessoa que o fizesse, não era nada fácil reconhecê-lo e sabia exactamente a quem culpar. A sua irmã já não estava viva, mas a menina Heywood tinha muito por que responder e ele encarregar-se-ia pessoalmente de que o fizesse.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Helen permaneceu parada na cozinha tentando pensar com clareza enquanto preparava o café. Leon Aristides estava ali, na sua casa, e sabia da existência de Nicholas. Mas podia ser pior, disse para si. Sabia que Delia tinha um filho ilegítimo e, certamente, que Helen tomava conta dele. Era possível que Delia finalmente o tivesse contado ao seu pai e que este talvez tivesse discutido a situação com um advogado, que, por sua vez, o comunicara a Leon. Contudo, era tudo muito estranho e havia muitas perguntas por responder.

			Delia podia tê-la avisado, pensou, aborrecida com a sua amiga por a ter posto em semelhante posição. Tirou o telemóvel da mala que estava na mesa da cozinha e voltou a marcar o número de Delia. Continuava desligado.

			Cinco minutos mais tarde, depois de ir buscar uma toalha à casa de banho, entrou novamente na sala, com uma bandeja com o café. 

			– Lamento ter demorado tanto – pôs a bandeja na mesa e deu a toalha a Leon. Ele aceitou-a com um lacónico «obrigado» e, depois de limpar rapidamente a cara, começou a limpar o cabelo preto. Despenteado como estava, a semelhança com Nicholas era assombrosa. – Sem nada ou com leite, senhor Aristides? – perguntou sem muito entusiasmo.

			– Sem leite, com uma colherzinha de açúcar. E chama-me Leon, não me trates por você. Afinal de contas, somos velhos amigos.

			– Se tu o dizes – sussurrou e serviu o café. Quanto a serem «velhos amigos», devia estar a brincar, pensou Helen. Passou-lhe a chávena e, quando os dedos dele tocaram nos seus, sentiu um ligeiro tremor. Os seus olhares encontraram-se e durante um instante ela sentiu algo sinistro. 

			Estranhamente nervosa, mas disposta a fazer com que ele não reparasse, Helen serviu-se de uma chávena de café.

			– Talvez agora possas explicar-me por que razão um advogado te revelou a verdade sobre Nicholas. Delia finalmente contou a verdade ao vosso pai e ele contactou um advogado? – inquiriu.

			Ele bebeu um gole de café e pôs a chávena na mesa. Os seus olhos escuros contemplavam-na com audácia.

			– A verdade? Imagino que com essa palavra te refiras ao facto de a minha transtornada irmã ter tido um filho fora do casamento, um filho acerca de quem a sua família não sabia nada. Um filho de quem tu trataste desde que nasceu… É essa a verdade a que te referes? 

			O seu olhar frio reparou na expressão de culpa que surgiu fugazmente no rosto de Helen.

			– O facto de a minha própria irmã ter sido tão cruel para privar o seu pai de um neto é incrível, mas que tu, em conivência com o teu avô, tenhas sido cúmplice de tudo, é simplesmente vergonhoso, se não criminoso.

			– Espera um momento – interrompeu-o Helen. – O meu avô faleceu vários meses antes de Nicholas ter nascido.

			– Lamento. Desculpa o que disse sobre o teu avô, mas de qualquer modo isso não justifica a tua ignóbil actuação – afirmou resolutamente.

			– No que a mim me diz respeito – replicou Helen com firmeza, – a única coisa vergonhosa em tudo isto é o facto de o teu pai ter obrigado Delia a comprometer-se com um primo longínquo quando voltou para a Grécia no Verão passado. Um pretendente escolhido por ele com o objectivo de manter o património dentro da família. A tua irmã não é transtornada, muito pelo contrário. Delia sempre soube que o seu pai mais cedo ou mais tarde tentaria casá-la e preparou-se para isso. Tentou adiá-lo o mais possível. Por isso trocou de curso na universidade depois do primeiro ano. Desse modo poderia prolongar os seus estudos por mais um ano. E pela mesma razão, depois de se ter licenciado, decidiu preparar-se como professora durante mais um ano.

			Helen não conseguiu evitar sair em defesa da sua amiga. Não sentia nenhuma simpatia por Leon Aristides e, certamente, também não gostara do comentário depreciativo que fizera sobre Delia.

			– Parece que sabes mais do que eu – declarou Leon com ironia enquanto cravava o seu olhar no pequeno rosto de Helen. Ela sentiu-se inexplicavelmente ameaçada.

			Confusa, fechou as pálpebras por um instante, para ocultar aqueles olhos demasiado expressivos. Não era próprio dela falar sem pensar. Tinha a perturbadora sensação de que precisaria de todo o seu autocontrolo para enfrentar Leon Aristides. 

			– Ignoro o que sabes ou deixas de saber – disse com um leve encolhimento de ombros. – Mas obviamente Delia mudou de ideias sobre Nicholas ou não estarias aqui – prosseguiu. – Falei com ela há algumas semanas e em nenhum momento me disse nada. Pelo que sei, não tem intenção de se casar com o tal homem e apenas acedeu ao noivado como uma forma de manter o pai contente até fazer os vinte e cinco anos em Maio e então poder herdar o que a vossa mãe lhe deixou. Só depois, quando o vosso pai não puder exercer nenhum controlo sobre ela, tornará pública a existência do seu filho.
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